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Produtores gaúchos atestam ganhos 
Para eles, cultivo da 

soja transgência reduz 
custos e impacto 

ambiental 

p ORTO ALEGRE — A 
economia de US$ 60 por 
hectare com o plantio de 

soja transgênica virou benefício 
para. Erton Vargas da Silva, em 
Quevedos. O ganho ajudou-o a 
reformar a casa este ano, am-
pliar um pouco a área cultiva-
da e adquirir uma plantadeira 
de R$ 10 mil, incluindo a má-
quina antiga no negócio. "Se 
não fosse a soja transgênica, o 
resultado seria bem menor." 

A adoção da cultura genetica-
mente modificada foi gradati-
va. Silva lembra que o plantio 
foi pequeno no primeiro ano. 
No seguinte, chegou à metade 
da lavoura e, na safra mais re-
cente, ocupou toda a área. 

Silva afirma que, se fosse 
usar a semente convencional, 
precisaria de uma máquina 
com a cabine fechada, para evi-
tar contato com os herbicidas 
recomendados, mais tóxicos 
que o produto usado na lavou-
ra transgênica, além de ter de 
realizar cinco aplicações. "A 

Gaúchos iniciam plantio depois da 

vantagem para a saúde e o am-
biente é clara." 

A produção do ano já foi ven-
dida e os compradores não per-
guntaram que tipo de soja era. 
Não houve separação das varie-
dades transgênica e convencio-
nal nem pagamento de bônus 
para produção certificada. 

Outro produtor, que cultiva 
soja transgênica há quatro sa-
fras e prefere o anonimato, não 
vê fundamento na exigência de 
Estudo de Impacto Ambiental 

MP e querem sementes legalizadas 

(EIA). "E os anos que a planta 
vem sendo usada no Rio Gran-
de do Sul não servem de parâ-
metro?" A redução no uso de 
herbicidas é o principal argu-
mento para atestar, diz, o bene-
fício ambiental da soja transgê-
nica. Ele afirma que os agricul-
tores querem comprar semen-
tes transgênicas legalizadas, 
mesmo que mais caras que as 
convencionais, contanto "que 
sejam mais produtivas". (El-
der Ogliari e Sandra Hahn) 


